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OBRAS MUNICIPAES 
Projecta o illustrado se

nado espozr ndense man
dar proceder a ampliações 
e modificações no salão e 
compartiment.os do tribu
nal judicial. 

Affigura-se-nos o pro
jecto, se chegar a ter rea
lisação, como crêmos. uma 
medida meraceJora de to
do o louvor e apphrnso. 

O nosso tribunal dis
põe <le um acanhado am
phiteatro, qne mui difficil
mente comporta um peque
no auditorio em dias de 
audiencia. a não ser que os 
espectadores se alropellem 
e incommodem mutuamen
te, como algumas vezes te
mos presenciado, dando oc
casião a que, entre pes
soas menos illustradas, se 
travem discussões e se 
cornmettam arrepellos, le
vanta nJo demonuJr)s bur
borinhos que, sobre inter
romperem a atlenção e o 
socego do restante audito
rio, con·stituem uma profa
nação no templo venerando 

~- - .. -----· - -- -- - -

{ao amigo Dr. Cyp~·iano A lexan
drino, este croquis africano} 

Era uma gentilissima mulata, 
uma mulatinha de truz . Aquella 
côr de .um branco;pardo, os o
lhitos pre tos, fasci!'ladores como 
os do diabo, aquelles movimen
tos dos labios vermelhos, de 
um vermelho escuro, dil atando 
as narinas n'uns impetos de de
sejos mal contidos, a carapinha 
em forma de diadema, kindum
ba (1) , como aqui lhe chamam, 
os dentes alvissimos e bem tra
ctados, todos os dias lavados e 
esfregfldos com o classico pausi
nh o, que quasi todas as manhãs 
trazem na bocca, faziam d'ella 
um bom bocado, um bocado de 
lei! Morava em frente a mim e 
todos os dias en a via á porta da 
sua cubata (2), tecida de empé
la1' (3), recheiada de aclobe (4) e 
coberta de capim, (5), reclinada 
na indolencia propria da sua ra
ça, na rix issa- (5), tecida r,om a 
fibra do imbandefro (7), os pan
nos (8) a desenharem-lhe os con
tornos seu lptu raes do seu dese
jadiss imo corpo. E eu todos os 
dias lhe dirigia o meu matutino: 
Vesangana, ó Zagalé? (8) e ella 
me respondia, na sua vosita ar
n 1st ada e cantada o kiambate, in
gana (9), dardejando-me o seu 
olhar de fogo, como um convi
te para eu a anhelar mais do que 
já a anhelava, gosando-a na pos
se de todo o seu corpo, na ple
nitude de todo o seu ser! E eu 
um dia, tirei-me dos meus cui · 

da Justiça e uma falta de 
cortezia e respeito devidos 
aos dignos e illustres ma
gistrados que a represen
tam plenamente no desem
penho das suas funcções. 

E isto, temol-o notado 
em dias de .iulgamento em 
audiencia de policia correc
cional, em que a agglome
ração de espectadnrns cos· 
tuma sPr diminuta, porqne 
em dias de julgamento em 
audiencia de caracter cri
minal, no periodo das au
diencias geraes, por exem
plo, é de suppôr que a af
fluencia assuma as porpor
ções de uma enchente, e o 
amphiteatro Jo tribunal não 
possa comportar uma pe
quena parte do povo. 

D'ahi resultarão, fatal
mente, inconvenientes entre 
o publico; algum do qnal, 
em impetos de viva curio
sidade e interesse, raro re
para no l'espeilo e silencio 
q11e lhe é devido conter 
n'nm tribunal e a atten
ção que vae prejudicar ao 
restante que, assistindo na 
melhor correcção e ordem, 

~--------------------~ 
dados e lá fui á cubata d'ella, 
pedil-a em casamento, casamen
to á ir.oda da terra, já se vê! á 
mãe, uma preta fitla, qoe en fui 
encontrai· preparando solicita, .o 
(ungi (11) para a proxima refei
ção. 

E lá deitei abaixo todo o meu 
diccionario do que sabia e sei do 
quimbundo (14), e lhe expuz, em 
pratos limpos, sem rodeios ce
rimoniaticos, o fim da minha vi· 
sita. Ella promptamente, n'um 
anceio de ver a filha collocada, 
me respondeu logo que sim, que 
fallasse com a Cheminha (era as
sim o nome da minha doce e bem 
adorada), que ella estava por tu
do e logo alli sentenciosamente 
me disse: olhe que leva uma 
prenda, não furna, nunca namo. 
rou, sabe lavar, engomar, coser, 
etc. Emfim, segundo a opinião 
da mãe, era um portento que ri
valisava com qualquer menina 
d 'ahi, que tivesse sabido do Sa
Cl'é-Coeur, depois de ter termina
do a sua educação. O preço do 
casamento logo alli foi estipu
lado, eu da t·-lhe ia amagitato (13) 
por mez, afóra os pannos, pul
seiras e outros enfeites de can
taria, para adornar o seu formo· 
sissimo corpo. 

E desde aquelle momento, 
pela cedencia da mamai (14) me 
ficou pertencendo ~quelle the
soiro de belleza e graças, que 
eu ha tanto tempo almejava. E 
d'alli fui logo ter com ella,• com 
a minha sempre doce Cheminha, 
que fui encontrar fumando com 
o lnrne para dentro da bocca, 
como todas as mulh eres aqui 
fumam, um enorme chaluto (15) 
da casa Cruz, apesar da mãe 
me ter dito que ella não fuma
va. 
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pretende não ser interrom
pido. 

E', pois, uma excellen
le medida que a ex. 01

ª Ga
mara tem a realisar ,-a 
ampliação do nosso trib~1· 
nal-por precisa e ulil que 
é. 

~ADVOGADO€} 
Escriptorio-rua Veiga Beirão, 

35, (antiga rua Direita). 

ESFOZENDE 

~~í.=it:il 

A FEBRE APHTOSA 
Em virtude da dessi .. 

minaç<io que vae tomando, 
por quasi todo o paiz, es
ta doença, e da importan
cia aue essa terrível inva
são âssume relativamente 
á nossa economia rm:al e 
á nossa propria saude, jul
gumos oppurtuno trans
crever, por interessarem a 
todos, as instrucções que 
o snr. Alberto da Silva 

Primeira decepção e a seguir 
a esta q uantas ontr~s se não sue
cederiam! Logo alli lh e ex pliquei 
o que fôra fazer a sua casa e o 
consentimento da mãe E el la to
da coute nte, lendo-se-lh e nos o
lhos a alegria de pas~;ar uma vi
da sem trabalhos nein canceiras, 
vivendo com um branco, que a 
deixasse estai· todo um d in re
festelada na 1·ix issa, só se l8van
tando para preparar o fungi e 
esse mesmo preparado de coco
ras,respondeu-me logo que ia,que 
a levasse já, n'este momento, pa
ra rniuha casa. E eu n'esse mes
mo diala levei para com panh eira 
do meu lar, fazendo : d 'ella a 
minha es posa corporal, ainda 
que contra todos os preceitos e 
maximas da nossa Santa Madre 
Egreja. 

D'ahi a tres dias, ó cruel de
cepção, ó . triste desengano da 
vida, bateu as azas e lá se foi a
casalar com um negro ('16) qual
quer que a enfeitiçara, como me 
disse a mãe, jurando-me pelo 
Ingana N'sambe (17), quando lhe 
fui pedir e reclamar o alamba
mento (18) que me t inha andado 
por perto de sacco giar ('19), afó
ra urna andain a completa de 
pannos, para a vellrn cta mãe, va
rias prendas para as manas e una 
fatiot a completa, augrnentar 1 de 
um cartallo. que eu t ' ihn alli 
para u rn canto e com o qnal o 
irmão d'ella fasia furor aos do
mingos nos batuques (20), n'es· 
sas danças em que predominam 
os instrumentos rnusicaes usa
c}.os por os ua tnraes d'aqui. co
mo o n'gomct (21) , a canna ra
chada, guisns e mais enfernet· 
ras que elles arranj am de q ual
quer coisa, e em qll e o malufo 
(22) e a cacha1'amba (23) prehen-

Monteiro, veterinario do l ·tem_n.o. ~ para as uccas l ~ iteiras a 
districto ele Vianna do Cas- rnnt1l1rn;ao ou 3 pArcla d•1 le1tfl. 

t.el\o, acaba . de publicar á- Do1lo de conheee~ a doença 
cerca d' es~a doença. E u- A ít bre aphtosa e uma doen-

·1 · l' · . Çl geral, e• np tiu. coul~gins a, 
h seria a e que eSSilS lílS· 1 CH3Cloiri~a 1 la no in icio P')f febre, 
lrUCÇÕ0S fossem pe!OS p ::t- s11g 111iJ a 08 ernpção 1l fl YHSirnlas 01~ 
rochos das fregnezias da- mucosas appminl"s, n~ bocc.1 princi
das a conhec0r aos nossos palmeole e nos pontos d~ pcllo 

m euo~ e1pessa, e11tr e' as uhas e 
la vrarlot'.es, afiin de estes nas t l3 t~s. 
prevenirem Oll remediarem M HJ tfosta .se. de prefer1m rü , 0()~ 
os estragos que possam hovi noi e soin()s. 0 ~1s o vino~ e ca• 

pl'inus o dÍ111h é transwiss1vel ao 
advir aos seus gauos. homem. 

Mauiíest01Me a feb re aphtos~ rm 
alguns concelhos do oortt1, q lltl 

confinam com a G~lliza, 1.l'onde 
pareoe que foi imp·•rtada. 

No)j princ1pios tfeste anuo ip
par1.1cera já es ta doença na E'
tremadura e Alemtejn, e agor a. 
pelas no tic ias dos joroa es. vêmos 
que gras~a lambem oo dislricto 1.h1 
Porto tl Coiruhra. 

Assim cnmpr i> -nos informar os 
lavradores e prnprietarios do wo<lo 
de cc nh ~ l' er a doença, do seu tr:ita· 
mento e das medidas regulamenta
res a qoe se deYem submetter. 

Será o meio de evitar maiores 
perdas e IDl:!smo de retardar a sua 
propag açãu mais rapida. 

A febere aphtosa, sob o ponto 
1le vista economico, é ~ 1:1 mpre uw 
desastre. Mesmo qne a mortalidade 
s11ja fraca ou oulla, resultam sempre 
per das cousidernYeis: para os aui
maes de eogord:1 retardamento oo 
crescimento; para os animaes de tra
balho , repouso forçaJo por algum 

chem os papeis mais soberbos, 
fazendo-os d:rnçar nas poses as 
mais picarescas e por vezes as 
mai!'; indecentes, fazendo- nos vi r 
á le ml.Jrança a dança elo ventre 
indiana ou os can·cans france
zes, com todos os seus desbra
ga inen tos e que duram noites e 
dias ininterrnptameote. E eis o 
triste epilogo :da minha primei· 
ra aventura afr icana. 

Loanda-9- 98 . 
Xav1'er T'ianna. 

(1) Forma de penteado que tlsam 
ag mulatas e pretas de certa ~oodição, 
feito em forma de diadema. 

(~) Casa , habitação, quer grande 
ou pequena. 

(3) Ilamo de palmeira on coqueiro, 
sem as folha3, que substitue \'a nt~josa · 
mente o nosso estuque. 

( 4) Barro amassado, mettido depois 
em fôrma, ou mesmo sern o ser, que 
se emprega na3 coustrucções, em Jogar 
da pedra, que aqui não ha. 

(o) Dcrva, palha, colmo. 
(G) Esteira feita de palha, que aq ui 

substitue a cama. 
(7) Arvore, scieutificamente chama

do baobab , que oo tronco chega a 
tomar desproporcional grossura, como 
· difficil de imaginar. 

(8) Chamam-se panucis os vestidos 
que os naturaes trazem , tanto homens 
como mulheres. 

As mulheres por cima d'esses pan
nos,que são enrolados a volta do·tronco 
por baixo dos braços, trazem uns pau: 
nos pretos, que deita m pe!a cabeça , fa 
zeudo d'ellas, quasi umas irmãs da 
caridade •.. descalças. 

(9) Forma de cumprimento e que 
signifh:a: d . sua benção, senhpr. Ila 
011tras formas, mas esta e a geralmen
te mai~ usn da. 

( i O) Resposta ao cumprimento an
terior, que significa: Bom, (ou boa), 

Um~ prirn r,i r~ inÍll CÇ'iO 11~0 CO'l· 

íe re a imm11u 11 l.1d e; a 1Jueoç:1 p11 cl0 
poi~ reptJ t1r-se nu mes ma a11i rml. 

N11s b 11 vt003 o~ primeiro~ sym-
pt i1 ruas são: t ri~Leza, fal ta de ap •1 llile, 
trem vres Je frio. chifres e orelh is 
qne11l t1s, an sen •ia rn ~i:i ou me1111s 
wrupleta da rumio~çãn, sede , pell•1 
arrepi a lo e s1irnhrilho, focinho cinente 
e desp rovido de hum idade, di rnio ui
ção n ~ prodocção l.1ctea, salivação 
om g~ral an gmentad a. Ao fi m da 
d0 dois 011 l re-1 rl1u :appare-
cem as aphtas on peqeoas 
bo~ has trauspareules, branca§ e 
arreduo 1i~das, que se dessa ~oi vem 
oos bordos e fa ce i 1forior dl lin g-1n , 
geogi vas, beiços, az3s do narii, fo ci
nho, veotas. uberes ou tetaJ , ecn 
V-'1 1 ~ d?s uubn., n1 pellc qno =~ . 
separa e no sulco medio dis oohas. 

As apbtas abrem deixan do ulre· 
rações e produz.se então grande 
qua otid aJ e de saliva que cae [leios 
caulos d~ bocc~. Os animaes conser
vam a cabPça esLtJodida e apoiada á 

Henhor. 
(11) Comida geralmente usada por 

todos os 11at1,1racs, fo1ta de azeite de 
palm~ . goiabas , farinh a de mandioca, 
peixe, abob.ora e gindungo . Esta ultima 
palavra corresponde à pimentinha quei
mantr, chamada cernari. Ga-;tam n'e!
ta peti squeira mitiar (G O rei s) diar ios 
ou pouco mais. 

(12) Nome dado geralmente á lin
gua bunda foliada em toda a provia· 
eia de Angola, e boje bastante adulte
rada. 

{13) Equivale aos nossos 9:000 rs. 
( 1 oi) Mamai, significa minha mãe. 
(15) Charuto. 
{16) Nome que os naturaes dão uns 

aos outros, como significativo de des
preso, insulto, na accepção, talvez, de 
escravo. 

(17) Deus, o Todo Poderoso, Senhor 
Deus. 

(18) Arrhas, ou presentes que se 
dão à familia da rapariga que o bmnco 
vae pedir em casamento para amigar, 
e que constam de: peças de Fazenda de 
algodão para pannos, aguardente, etc. 

(19) 60~000 reis . 
(20) Dansas que aqui fazem no car· 

naval, ou quando morre algum natural 
juntando-se em casa da familia anojad~ 
alli comem, bebem e daoç~m desen· 
freadamente, cm uns meneios, esgares 
e sapateado algo obsceno e desmorali
sador. Duram à5 vezes oito e mais dias, 
no meio de grandes Lebedeiras. 

(21) Tambor cumprido e c~tre ito 
fei to de uru tronco de arvore furado no 
interior, tendo em cada extremidade 
urna pelle e que ellcs tangem com as 
mãos, collocando-o entre peruas e sen
tando-se o'clles. Afinam-os ao fogo pa
ra destender a pcllc. 
-- (22) Vinho extrabido da palmeira 
e que bebido em abuodancia causa em
briaguez. 

(2 3) Nome que dão aqui á agup1 .. 
dente. r 

/ 
/ 
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manj~doura. Quando as aphtas se de· a fim dtl n'elle banhar os pés duas rnclamanle, existencia de outro ir- DUITO PEDIR 
-Dà-me esse jasmim de cera, 

Minha flor? 
senvolvem nas unhas os aoimaes ha 
lfl m com os pês fraquentes vezes no 
chão, approximam os membros de 
baixo do ventre, arqueiam o espinhaço 
e pouco depoi s dei tam-se, tfoanilo 
longo tempo dei•ados. Os do entes 
emmagrecem rapi d:imeute. O leilo é 
alterado, tem uma coloração amare
lada, gosto desagradavel e ê diffi· 
cil fazer d'elle manteiga oo queijo. 

vezes por dia. mão no serviço militar, r.tc. 
Os alimeotos <levem ser de facil 

apreheosão e mastigação , taes como: 
herngens, hortaliças, batatas, nabos , 
betlerrabas, milho oo cevada cozidos. 

Constituídas as aphtas declina 
a febre, salvo se a dõr na s unhas é 
moito intensa. As aphlas das unhas 
persistem ma is tempo e o pos qu o 
n' ellas se forma é extremamente reti
do e corrcsívo, chegando a occasionar 
descollamento e queda das unhas, e 
esta complicação grave e freqoente 
resnlla qnasi sempre de se desprezar 
o doente e deixai-o sobre camas 
homidas, sem limpeza, ou de obri
gal·o a caminhar em terrenos padre· 
gosos. 

Nos rninos apparecem as aphtas 
em especial nas unh as e mais raras 
vezes na mucosa da bocca e na. 
ponta do focinho. Nos leitões é sem· 
pre muito grave. 

Nos ovinos e c~pr:oos localisa-se 
de ord ioa rio nas unh as e ru ~rnos ve
z11s na bocca. Nos cordeiros e cabritos 
é lambem muito grave. 

As principaes com plicações que 
é necessar io prevenir ,quanto pos· 
fi ivel são: descollamento e queda das 
ooba s; infl arnmação, indnraçã o e 
abcessos das mamarias; infla· 
mação das arlicolações dos mem
bros; indigestões acompacbadas de 
tympussilo ou empaturramento. 

A duração da doença, oão haven
do complicações, pode, em um iodivi
doo, durar de oilo a quinze di as e 
em rebanho oo estabulo, quatro a 
6 semanas. 

Tratamento 
Para combater as aphtas da boc· 

ca: 
Acido chlorydrico fraco 40 gr. 
Mel............... iQO·gr. 
Agua. . . . . . • . . . . . . . t litro 

Para lavagens á bocca tres ou 
quatro vezes por dia. 

Tambem se póde empregar para 
estas lavagen1 a agua borica (20 gr. 
de acido borico para cada litro de 
agua). 

Estas lavagens fazem-sepor meio 
de uma seringa peqoeua e na falta 
il'ella com uma zaragatoa de estopa 
bem desfiada , ou, melhor, fios de 
linho, ou ainda um panuo de linho. 
Não havendo os medicamentos aci· 
ma indicados póde recorrer-se ao 

, cozimento de casca de carta lho ou 
folhas de nogueira, ou à scguiute for· 
mala: 
. Vinagre e 11goa, r.omo para uma 

hmonaEla, a que se junla uma colher 
(das de sopa) de sal, por quartilho 
de limonada. 

Para as a phtas das unhas: 
Acido phenico... ... 50 gr. 
Alcool ........ ..... .. 50 , 
Agua ................ 50ú e 

Aos aoimaes de tod~s as 11species 
dar-se ·ha agua com f ar iriha quatro 
'tezes ao dia,jnotanilo-se·lhes 20 gra
mas de sulfato de soda e 3 de nitor 
para os anireaes adultos da especie 
bovina e 6 grammas de sulfato de 
soda para o gatlo guino, ovino e ca· 
prino. 

Pollcla sanltarla 
Cnmpre lembrar as medidas 

regulamentares rio decreto de 7 de 
fevereiro de 1889, a que são obr i g~
dos os donos de animaes atacados 
de fe bre aphtosa, e são: 

A declaração quo deve ser fe ita 
à aucloridade 11dminislr.Hiva oa poli· 
eia! mais proxima do local onde se 
manifestar a doença. 

O isolamento ou seques\ro dos 
animaes atacados. 

Emqmnlo durar a febre, nem as 
carnes nem o leite podem! ser apro
veitados para consumo. 

Passada a reacção febril poder-se· 
ha utilisar o leite depois de coo
ven ientemanle fervido e a carne 
depois de exame e auctorisação do 
delej!ado de saude pecoaria. 

E' probibida a venda da rezes 
ap~tosas, salvo o caso de o governo 
permiuir a soa ulilisação para o 
talho. 

T1•aoamJssão ao l1omem 
A con lammação da fobre apbtosa 

ao homem não é rara, mas esta 
l~nge ele ser imminente, pois.o oril~
n1smo do homem é um meio pouco 
favoravel â evolóção do vírus apbt· 
so. A inoculação directa, especial âs 
p€ssoos qoe estão em contacto com 
os animaes é muito rara. A contami
nação pelo leite é mais freqaenle. 

Devemos pois recommendar a 
lavagem das mãos com soluções an
tisepticas ás pessoas qne contactam 
com os 11nimaes. 

O leite só deverâ ser otilisado 
depois de fervido. r 

A carne doa animaes aphtosos 
parece não transmittir a doença. 

~~m~~~~~~~~m~~~~~~~~~~~~ 

DRª OUIRINO CUNHA 
ADVOGADO 

Escrlptorlo-rua Veiga Bei
rão, ~ (~atlga rua Direita) 

:=ttl~~9l~Jl~~~t]i1J:: 
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Isenção do serviço mllltar 
O regulamento dcs seniços de 

recrutamento militar contem d1verus 
disposições relativas h isenções qne 
são geralmente ignoradas dos interes
sados; julgamos conveniente citar 
essas disposições, que interessam 
~té a algumas praças qne já esli>jam 

Para lavagens duas vezes por alistadas e qoe podem, em harmonia 
dia. com o disposto no citado regulamento, 

Depois de lavadas as ulceras ser di~pensad~s do serviço. 
tocam-se de leve com pedra lipes O artigo Wt.º do referirlo regu-
(sulfato de cobre). lamento dã o direito rl e rec lam ação 

Na falta d'estas sobst:rncias pode- aos iudividuos ~orleados ~ charn ado8 
se usar o mesmo que para a bocca. · iode vlda rnente·a() serviço militar, re· 

·Para as ulceras dos uberos deve cl amação qae pbde ser ftlita dentro 
usar-se a glycerina boricada. do praso de um anno ao jojz de · di

reito da respectiv .. comarea. 
As principaes m(ldidas a adoptar O art. i 17 .º co.ncede dispensa do 

são: serviço activo aos mancebos que sen-
. Cons r. rvar os animaes e os respe· do chamados ao mesmo serviço, se

ct1~os aloiamentos no maior aceio pos- jam n'essa occasião o amparo de suas 
si,el, pois que o bom resulLado do familias. 
tra l3men to depende em graode pane O art. t27 diz que • os pedidos 
~as condições hygienicas em que es- de dispQllsa e · exclusão qoaodo os 
l1 verem os cfoentes. seus fundamentos forem posleriores 

Os alüjamentos devem ser bem ·a 3i de março do anno em que 
•antilados e dar faGil estioto ás uri- tivessem sido recenseados, poderão 
nas. ser apresentadob, dentro do praso de 

As camas devem ser macias Ires mezeJ, a contar da supervenien· 
convindo substiluil-as todos 01 di a~ eia dos mesmos fundamentos, qrJal
e desiníectal -as antes do as remover quer que seja o Astado civil ou mili· 
para o lugar onde devem ser énterra- tar do reclamante. 
das. Os fondameotos da relamação por 

O gado maoadio será alimentado indevido alistamento ~ão a falla de 
' em pas tagens de logares abrigados idade, a necessidad11 de amparar pae, 
e PI oximo de qualqer curso de agua, mlh1, irwãos, mulher que creou o 

!lioceorros a nanfra;os 
Os pl)s los q11e o lnstiluto fie 

Snccorros a Naufragos tem montado, 
são os segu intes: 

Com barcos salva vidas e :ippa· 
relhos porlll·Cabos: Porto, Caminba, 
Vianna do Castello, Figueira da i:'uz, 
Peniche, Cascaes e Paço d'Arcos. 

Com barcos galva -vidas: Espo· 
zeode, Faro, Nazareth . Selobal, A~ei· 
ro, Povoa do Varzim, Lagos e Angr a 
do Heroísmo. 

Com apparelhos porta-cabos: Fu o· 
chal e Pon ta Delgada. 

Com espingardas para lançamento 
de cabo vae-vem: Oeiras e Peniche. 

«0 Oeccldente• 
Recebemos o n.ª 720 do 10cci

denle », com que esta primorosa illos· 
tração portugueza terminou o 2t ,º 
anno de sua exislencia, o que tanto 
basta para recommendar tão bella 
publicação'. Este numero é um ver· 
dadeiro primor artistico em snas 
gravura!!, artigos, poesias e execução 
lypogra phica. impresso a côres. Pu· 
blica na t.• pagina a copia de um 
bello qu~dro do celebre pintor por· 
tuguez Domingos Antonio Seqoaira, 
Nossa Senhora do Desterro; Uma 
reproducção de um 'deseoho â penna 
dufallecido pintor Lupi, O Serão; 
Uma linda gravura de Santiago de 
Composlella, illastratiu de um arti· 
go sobre a Galhu, do sr. Conde de 
Valeaças: e as aeguintes bdlas gra
vuras illustraodo ronlos no Natal; De· 
pois da caçada, O Natal de Maria, 
Natal Açoriano. 

A pa rte litteraria, qoe é sempre 
primorosa, mais se distingue n'esle 
numero pela variedade da wllabora· 
ção. Consta de: Cbronica Occidental 
por D.João da Camau;Nossa Senhora 
do Desterro, por Este'e~ Pereira; 
Versos de um auctor ineclito, por 
Anionio Carneiro; A Consoada.por 
Monteiro Ramalho; O Serão. por J. 
C. ; Depois da Caçada, por Zacharias 
d' Aça; O Natal de Maria, por Ma· 
aael Neves; Em Familia, por F. ; 
Protesto, por Alexanrlce da Costa; 
A Galliza, por Conde de Valenç3s; 
Natal Açoriano, por Florencio Ter
ra, etc. 

Escola• 
Em virtude da ces11ação do pe• 

riodo das férias, reabriram as esco
las de ensino primaria d'este con· 
celho, bem cotno todos os estabele
cimentos de inslrucção do paiz. 

"Dia rio Jllnstrado> 
Este nusso presado collega lisbo· 

nense angmentou de formato, desde 
o dia t.º do corrente. 

Com essa ampliação o 1 l llostra 
do 1 melhorou muito a sua mannfa
clun, e poblica ·se agora em qua tro 
paginas. 

Annlversarlos Joroallstlcos 
Os nossos estimados collegas •Ü 

Secnlo·•, cDamiãQ de Goes1, cFe
deração 1 e cGazela da FiguPiru, 
encetaram novo anno de publicação. 

Felicitamol·os cordealmente pelo 
seu annivarsario. 

1Mas dapois, se lh'o der'!, 
Meu seuhor? 

-Depois, era uma lembrança. 
•Mas de qoê? 

-1..>ti nma Ião liod·a creança, 
Já se vê. 

cOh tão linda! mas parece, 
Sendo assim, 

Que inda quando lhe não d és se 
Tal jasmim ... 

-Não me esquecia por certo. 
Nnoca já? 

-Nunca. •Nunca é moito incert.o, 
Mas . • . vá lá. 

-E a rou/qoe bem lhe fica! 
DA·m'a, flor? 

cOh a rosa, a rosa pica, 
.Meu Senhor! 

João de Deus. 

Aearlemlcos 
Recolheram aos d1fforeutes esta

belecimentos rl'instrucção, a retomar 
os seus eslur\os, lodos os academi
cos d'este concelho que vieram pas
sar as ultimas férias junto de suas 
familia~. 

Traoderencla 
Da secção de conser vação das 

éslradas. em Barcellus, oe que era 
chefe, acaba de obter transferencia, 
a seu pedido, para ã iecção ele Vil· 
·la Verde, o snr. Manoel d'Oliveira 
Torres, apontador de . 2.1 classe das 
obras pllblicas d'este districto. 

Felicitando o noílso amigo pela 
melhoria que oblne por essa mo· 
tivo, retribuimos cordealmente a 
gentileza da sua delicada despedida. 

Santo Amaro 
Realisa·se hoje a muito popular 

romaria de Saoto Amaro, na fre· 
gu1izia de Belinbo, d'este concelho. 

A concorrencia ao arraial coslo· 
ma ser numerosa • .,tanto de pessoas 
das fregueiias visinhas, como d'es· 
u villa e de Fão. 

Pebre aphtosa 
lofo1 mam ·nos que em algumas 

freguezias d'esla concelho se mani· 
fsstou, ainda que benign 11 mente, a fe. 
bre aphtosa no gailo bolino. 

Não o podemos assnerar com 
fondameoto, cowtudo para evitar o 
perigo do contagio pelo leite, acon
selhamos a que est0 seja Ídrvido de
moradamente ou eslerilis~do, 

A lhrarla A vellar !li achado 
Possua esle acreditado e couhe · 

cido estabelecimento lisbonense, si· 
toado na rua do Poço dos Negros, 
n. 0 t 9 em Li sboa. e de que é pro
prietario ooosso 'olho amigo Avel
lar Machado, um bom sortimento 
da rnmances dos melbores auclores 
porlugoezes e estrangeiros, e qoe 
são vendidos em condições de pre· 
ço bastante favoraveis. , 

A livraria A•ellar Macbaclo é 
tambem bastante conheciua pela sua 
variada col!ecção rle methodos de 
musica e de livros rle estado, a que 
por vezes nos temos referido n'ea-
te semanario. 

Pesea Recommeodamos aos amantes 
Em consequencia da persistente, de boa lilleratura o estabelecimento 

bra~ura do mu, estão suspensos ba a que nos referimos, por o coo
bastantes dias os trabalhos da pea· siderarmos como um dos melhores 
ca oa nossa costa. oa $Da especialidade. 

Nowenas 
Na ' egreja Matriz comPçaram 

quarta-íeira a celebrar-se as religio· 
sas novenas em honra do marlyr S. 
Sebaslião. 

A'quelles aclos de devotado cul
to, consagrado ao santo que tão 
venerado à pelo nosso povo, tem 
concorrido numerosos fieis. 

As novenas principiam ãs 3·110-
ras e meia da tardf.I. 

No proximo domingo festeja -se 
com toda a solemnidade o mesmo 
santo. 

O snr. Avellar Machado presta 
promptamenle qna!quer esclareci· 
mento que lhe seja pedido da pro· 
vincia. 

«0 Mca·ldlonah 
Este nosso estima1lo collega de 

Montemór-o-Novo, publicou utima
mente um opl1mo no mero «Brinde 
rlo Natalt, cm que á primoro~a dis
posição e nitidei da parle typog rapbi
ca ae allia a distincta collaboração 
litte'raria, firmada por escriplores 
de merito. 

A.iradecimentos pelo eiemplar 
que uos foi otTerecido. 

"·'1 

• ,·, tt~» 

FASOIN' AÇÃO 

Eu ando lonco, perdido, 
Por um olhar dolorido 
Como o das meigas gaze llas. 

E sempre, em runcla amargura, 
O meu olhar o procnra 
No ceu, por entro as estre llas. 

E' um olhar de tristeza, 
Profuudo como a deveta 
Ao cair o sol nas aguas! 

Porem, apesar rlc triite, 
E' n'1:dle, pomba, que existel 
O allivio das minhas ma gnas. 

E' elle que traz suspensas 
N'umas caricias imm ensas 
A minha vida, a mioh 'alma. 

Em noites de dõr profonda 
A soa luz, que me in ond a, 
Traz-me socego e dá calma . . • 

Por isso, lonco, perilirlo, 
N'um insondavel martyrio, 
Ando á procura. meu lyrio, 
Oo teu olhar dolorido. 

Agosto ele 96. 

Fmncisco Alexandrino. 

8. Palo d 'Antu, t.t. de 
janeiro de :l.898 

Aos illnstres redaclores e lei to ~ 
res d' •Ü Povo E s pozeode n~ e • , dese
jo que 1ivessem boas festas. 

-Satido calorosamente o novo 
presidente d3 cam;ira municipal de 
Espozende, e felicito o povo d'este 
concelho por se achar o nosso se· 
nado entre~ne a homens de reconbo· 
cido valor moral e iotel!ectoal. 

Eis os ooss.os cama ristas: 
Presidente-Padre .Manoel Mar

tins Giesteira, reitor da fregaezia 
das Marinhas, um dos mais irnpo11· 
lantes do concelho, prolfJ typo cios 
padres. orador sagrado dos mais a
preciav tJ is e erudilos, ca valheiro de 
finíssimo trato social e um home m 
bem formado de physico. 

Major-João Dias Rego, mil itar 
reformado muito distiocto , chefe de 
familia exlremosissimo, amante da 
inslrocção e educação de seus fi. 
lhos e de todas as crtianças da sua 
fregoezia, basta con•ersar orna 
só vez com o major Dias do Rogo, 
para se conhecer o seu caracter no· 
bre, affavel e modesto. 

Manoel José Gonçalves Vi llas 
Boas, progressista cd'antes quebrar 
que torcer», conTic10 do sen ideal 
politico, muito amante da sua vil la 
de ;Espozende, trabalhador indefezo 
e honrado. 

João Pereira Lima, lavrador pro• 
prietario, inslruido com qnasi todos 
os preparalorios do lycou de Braoa, 
é um homem juslo e bom. " 

Francisco Dias dos Santos Bor .. 
da, Francisco Antonio de Barros e 
Manoel Fernandes Pereira da Vin ha , 
não conheço estes cidadãos pessoal
mente; mas, segundo informações fi. 
dedignas, são homens de alio me· 
recimento. 

Viva a camna moa ici pall 
-Esteve no dia 6 do corrente 

em Oeuchriste, o ex. mo snr. dr. 
João Caetano da Foo1eca Lima, M. 
administrador do ·concelho de Espo
zeode, de visita a sea tio o Revd.' 
parocho d'aqnella fregu ezia. Sua 
ex.ª surprehendeu-me agradavelmen· 
te com a sua ressoa em casa de 
meu pae. 

Agradeço a genti leza de sua 
ex.•. 

-Não tenho noti ci as nenhumas 
a dar aos leitores d'esle jornal. 

Meira da Rocha. 

Velo ·Cllub 
Em segunda convocação, deve 

reunir hoje, na soa séde, a assem
bleia geral d' esta aggremiação d'sport, 
afim de serem pressntes o re\ator10 
e contas da gerencia cessante e M 

proceder ã eleição dos corpos ge· 
reates para o anno corren te. 



"Rola ga·ao ulada 
Os pmicipaes cl i111cos da capi li l 

teem arpficado aos sEos clientes , qu e 
são de conslituição dehil, de or~a 
rii smo dt> pa operado, este excellente 
p ri>par~ d o medi cin al, da mani pulação 
dos halleis e d1 st111ctos pha1 m ~ ce uti
cos dl} Li sboa, o~ snr s. Ew ilio Fra 
go~o e Alfr edo M ic hado. 

Os resulta.los alcançados com o 
uso d'este preparado leem sido os 
mais compl etos. Elle tem igualm en· 
te sirlo applicado aos couvalescoutes 
com o mesmo sesnro exilo. 

O sor. Emílio Fragoso, é um il
lustrado profi ss ional, reiiactor da io· 
teressanle revis ta scienti fica-• Ga
zeta de pharmaciat, e sub·d ireclor 
<l o serviço pharmaceutico, no hospi· 
la l de S. José, e o seu collega o 
sn r. Alfredo Machado, e lambem 
considerado como um distiocto mem
bro da respectiu classe e coospi· 
cuo di rector da pbannacia do hos
pital Estepbania. 

Alem d'esse preparado de 1ua 
manipulação, o snr. Emilio Fragoso 
tem igualmente outros muitos da soa 
C(1ruposição, à venda na sua pharma
cia , Roa de Santos, t 2-Lisboa. 

PELO MUNDO 

Um gigante 
No regimento numero ti 5 de 

in fa nteri a, do exerc ito francez, ha 
actoalmente um cabo de cornetas 
chamado Boreau, que tem a altora 
de dois metros e dez cent irn elros. 

E' natural do departam ento de 
Soarte. 

Nas occasiões em qoe o regi· 
men to desfil a, é carioso ~êl-e cami
nhar ao lado do seo coronel, com 
as cabeças quasi á mesma altura, 
estando este montado a cavallo. 

lllacrobla 
Com a edadtJ de 122 annos fal· 

Joceo ha dias. em Paço de Cima , 
concelho de Ceia, Aurora Marques, 
viuva, que na soa prole numerosa 
deixa bisnetos com 30 aooos. 

Foi cootemporanea de D. José 
1. 

Assombroso f 
Desde quti corueçaram as hostiii

dades na ilha de Cuba, o thesouro 
hespanhol despendeu um billião, oi· 
locentos e Bet1m la e qoatro mil fr an
cos, sem contar o nlor das esqua
dras deslroidas, dos navios mercan
tes aprisionados, da s mercador ia s 
coufi scadas , etc. hto pelo qoe se re
fere ás per das materi aes. 

Quan to às existencias humanas 
que foram sacrificadas á gloria da 
n:ição bespanhola, os algarismos são 
ainda mais assombrosos. 
O lot ai das forç3e enviadas ás Anti· 
lhas eleva -se a i 80:!~3 t soldados, 
6:222 offi riaes, 6i 5 comma ndaoles 
e 60 generaes. 

Ora aj unta ndo a esse tot al i5 
mil homens que lá se achavam an
tes da iosarreição, temos ecn alga ris· 
mo redoado que o exerci to he$pa• 
ohol compunha-se de 200 mil ho· 
meos. 

D'egse exercito, 2 generaes, t4t 
officiaes e 2:008 soldados cahirarn 
mottos no campo da bata lha; 4'13 
offi ci aes e 8: i6t soldados ?foram fe
ridos; 3t3 offü iaes e 8:468 solda
dos foram vi climas da febre ama· 
re li a; i z7 offi ciaes e 40 mil solda· 
dos de outras roo lestias. 

Dos 200 mil homens restam a· 
penas hoje, segundo o ultimo relato. 
rio do mareclial Blaoco, 8'• mil! 

D'es tes sb a metade reg ressarà 
ã niã e pat ria, fi cando a ootr1 dissi
mioada pe lo caminho. 

Da gua t ni ção de Saoliago. por 
exemplo. que se ren deu aos ameri· 
caoos e que era de 2'• mil homens, 
restam apenas nlidos 7:836; os ou· 
lros nos hospi ta es. 

Recen§eaweoto eleitoral 
Até ao Ll1a 25 do curreu te mez, 

recebem-se na secretari a da Cama · 
ra munici pal os documentos a que 
se refer em os r.. 0

• 2 e 4 do ar l. " 25 
da lei de 2 t de maio de t898. 

() POVó ESPOZENDE~-rsR 

~:~:~&~,~~~~~~~~11 
N O P OllTO 

iLO)l f n~-~~1ut~ 

OTELLO R DE~DEilON ~ 

cfa Si lç a Lopes Cardoso, digno chef& 
do reparlição aduaneira d'esla vi lia . , 

"' Regressou ao Porto o sn r. Reis 
V~ ll e, terceiranisla da Escola Med i· 
ca d'aquella ci da de. 

• 
T OD OS os JO IAS. Esteve em Braga o snr. Dr. 

Rua do Commercio d.o Por to Fi;nsrca Li ma . di gno vlmi 111 st1 ador 
~~f~;~:~~~~~~I · J os le Cll!ice!ho e. dislinclo ca usiJicu 

. rtt 001 aud1torios d esta comarca. 
~ 

CooscrTatorla 
Deve fic ar dr lioi liumente ins· 

tallada, no dia t8 do corrente, a 
co nservaloria do registro predial 
n ·esta comarca. 

Segundo comrmmicação que te· 
mos do ex.mo conservador, snr. dr. 
Alvaro de Azeredo Leme, a com
pelente repartição começa a íuoccio· 
nar desde aquello dia em rliante, 
moti vo porque ue in1er<o aviso 
n'outro lugar. 

Artigo 
Te111os em nosso poder um pri . 

moroso ar ti go , como são todos os 
qu e José d'Ol1vei ra soe dar-nos da 
sua br ilhante penoa, qu e nã o publi
camos por fa lta de tempo para a 
sua composição. • 

Fica de remissa para o numero 
segu inte. 

Oliveira que nos perdoe a de · 
mora. --
IIDlll• 

OS DOIS AMIGOS 
( U08 P E DARIA ) 

Largo da Praça, ou Tenente 
Valadim n.º 1 a 7 

lESPOZENDE 

ABRIU 

Bom servic;.io, muita limpe
za e economia nos preços das 
r efeições . 

~ · -
Pelo tribunal 

No dia t t do corrente, respon· 
deu em audieneia de policia corre· 
cioual, no tribunal judicial d'esla co· 
marca, Francisco Gonçalves Couto, 
solte iro, lavrador, accosado pelo M. 
Poblico do erime de offensas corpo· 
raes na pessoa da queixosa There
za Martins, solteira, ambos da fre· 
goezia de Belin bo. 

O reu foi condemoado na pena 
de 50 di as de multa remivei& a 200 
reia por dia, costas e sellos dos au~ 
tos. 

• 
Recolh eo ao Porto , com sua cx.m• 

familia, o snr. Manoel Ma cl1a do d"O
livei ra Gavinho. 

• 
Partiram pa ra Coimbra os aca · 

demicos snr1 . Franc1sro Alexand rino 
da Silva e Manoel d'Oliveira Pinto, 
este segundanista e aquolle tercei
ranista de direito. 

• 
Jã se encontra n'esta villa, com 

saa ex.•• familia, o so r. dr. Alv aro 
d'Azeredo Leme, "ill ustrado cooser· 
vador do registro crimi na l tn'esta co· 
marca. 

• 
Recolheu ao Porto Mgr .. Rodri· 

gues Viauna, nosso illost re conter
raoeo. 

• 
Acceotua-se dia a dia o resta be· 

~ecimento do nosso presad1i amigo e 
1llnslre conterraoeo sr. dr. José Vil· 
las Boas. 

Congratul2mo·oos deveras com 
isso. 

COMMUNIC11DO 
-=-

Snr. 
Sa V. se dignar publicar no seu 

muito aprecia vel jor mi as poucas li· 
abas que vou escrever, muito grato 
lhe ficará quem desde já agradece 
esta fineu. 

Fão. 
Gonçalo Lourenço Cardoso Vian
na. 

Sob a epigraph e •Sarga ço,. che
gou ao conhecimooto da JO ota dA 
parochia d'esta fre~u ezia o EJ Oe o 
reu Salleiro disse em doos ou tres 
communicados inserto1 no seo refe 
rido jornal. 

N'esses aranzeis qne o pobre 
do homem fez compôr a seo gosto, 
acham -se provocações ru des. insi· 
noações descabidas e por ultimo a
meaças ao ceu e á terra . Bolas do 
s:ibão •.• De ludo isto e mais ai ada 
conheceu a junta que o homem se 
não _ sente bem com a aproxima ção 
do JUigamento da questão em que é 
reo, e esquecendo a rac tidão do s ~ · 
bio julgador, quiz prepartlr o stio 
animo, dil andu·lhe a sentença. 
Pobre homem! Ha-os assim por es· 
te mundo subluna r! Poderia ser peior 

No mesmo dia tambem respon· e era-o se alirasse pedras que .fi. 
deu em ,policia correccional, Anto- ram. 
nio Mar ia da Cosia, (o Viol ~) soltei· Occultando adrede documentos 
ro, armador, d'esta villa , por ter juntos ao processo, posses mi l vezes 
espancado em abril do anno findo, provadas, gara ntid as pe lo cod . civil, 
Antonio Affonso Junior, d'esta mes· fez escrever nma pouc-l de ctrapa· 
ma villa. Ih ada•, assignou, e deo -lbe public i· 

Condemnado a to dias de mui- dade, dizendo lã para si: le.iho a 
ta remi veis a 100 reis, costas e sel· queslão ganha! ..• 
los do processo. A todo islo a junta na da respon· 

Foi ad vogado de defeza em am· deu e nada responde, simples e o· 
bos os processos, o snr. dr. Fon· nicamente por que confi:i planamen· 
seca Lima e escrivão o snr. Jayme te na rectidão do sabio julgador 
Lopes. qoe achará no processo sobejamen· 

Parliram para o Porto os nossns 
presados amigos e dislioclos collabo 
radores José M. d'Oliveira e Manoel 
Eva ngelista da Silva, quartanistas 
da Escola Medica. 

• 
EsteTe terça-feira em Braga, oo· 

ri e foi acompanha r seus filh os Ra
miro e Arihur, alumn os do colleg 10 
de S. Lu iz, o sn r. Manoel Aotooio 
de Barros Li.ma, abastado capilahsla. 

* Foi n11 oll ima sem ána ao Porto, 
afj m de consultar alguns medicos, 
especialistas na doença de seu fi lho 
Si lverio, o sn r. José A11 toni0 Pe rei· 
ra Vilella , bemquis lo tabelli ão. 

• 
Esteve em Braga o sor. João 

la marcados os sempre conhecidos 
limites de Fão, e alfim todos os 
mais elementos precisos para pro
ferir a sua justa sen tença. 

Terniino por di ze r-Mestre Sa l· 
leiro, não se amofi ne, espere rtis i· 
gnado, que outro tan to faz a jun ta, 
que confia tanto na soa jusliç.i, 
quanto o mestre parece desconfiar 
da sua. 

E bash. 
Fão, i3 de j3oeiro de 1899. 

O presidenta da jun ta , 
Gonçalo Lourenço Cardoso Vian
na. 

A.N"N"'UN'"OIOS 
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REVISTA SEMANA L, LI TTERARIA E 
CHARADISTICA 
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São por 'este meio a
visadas f.oclas as pessoas 
interessadas. de que no 
proxirno dia 18 do corren
te mr,z rl <~ \·e rá fk<1 r ins
talada a no va conservalo
ria d' esta Comarca. 

Espozende 11 de Ja-
neiro de 1899. • 
~~J" O Conservador. 

A . de Azeredo Leme. 

· llJl~l~iiAI 6 . 
Vendem-se duas em 

muito bom uso. Pa ra tra
tar com Manoel Fernan- · 
des Eiras-A pulia. 

5 t~ltti:t~~A 
Retirando-me para Vil

la Verde, para onde acabo 
de ser transfe rido, suppô· 
nho ter·me despedido pes
soalmente dos cavalheiros 
de minhas relações e ami
sade; comtudo, reparo, por 
este meio, qualquer fa lta 
que involuntariamente ha
ja commettido e offereço 
meu pouco prestimo n'a· 
quella localidade. 

Espozende, 12 de ja
neiro de 1899. 

Manoel d'Oliveim To1'res . 

4 

José de Pa ssos de Jesus Ferreira, 
arrematante das contribuições mn
nicipaes iodirectas d'este concelho 
d'Es rozend e, para o r,orreote aon o 
de 189~. etc. 

Faço publico que , em vi rtude do 
artigo 3.0 do regolamf'nlo mu nici pa l 
de 4 de ab ril de t s;i87 e condição 
i .• do respect ivo autfl de arrema· 
lação. ap provado por accord am da 
Ex. m• Comrn i~são Districta l de 28 
de deze mbro proximo passado, nin · 
~nem 11 óde expôr á vend a para coo 
snrno n11m melter dentro dos seus 
estahe l~c im e nlos generos snj eilos á 
contr ihuiçii o mo oicipal inrlirec ta d '~ 
este concelho, sem que laoh:i Ítlilo 
o compelente manifes to oo l o~ ar a· 
baixfl designa do para isso, ou ao ar
rematante ou á pessoa encarrega.d3 
por elle, sob mult a de 2t$ 500 e ~ob 
pena de sert1 m 3prehendidos lodos 
os geoeros encoolrados no seu es ta
he\ecimeoto pela prim eira vez, sen · 
do esta multa elevada soccessiva
meute ate 20i$000 no caso de reio
ci dencia. A obrigação é feita em lo· 
jas, açougues, tabernas , casas de 
p:1sto, teod as fi xas ou amb ul antes, 
lagares cer tos on incertos, inclu indo 
fe iras ou mercados, ou ainda nas 
propri as casas particulares. 

0 1ttrosim são obrigados ao paga· 
manto do imposto os vendedores de 
vinhos qoo c1>d8rem viuho a pa rticu· 
larM na porção inferior a 514 litros 
sob a multa esti pulada e sujoilos á 
apprehensão do vinho. 

E ainda , qoe, segundo o § 2 .• 
do supra ci ta do artigo 3.0

, o luga r 
para maniíestos ou avenças dos ge· 
nero$ ~oj&i los á dita eontr ibuição à 
em Espozende na sala junto á admi 
nis tração do concelho, em toàos os 
dias não sa nti ficados, desde as 9 ho· 
ras da manhã ás 3 da tard tJ . 

E pHa constar mandei affüar e 
e publ icar o prAsente. 

Fão, t rl e janeiro de i899. 
O a r r 11m ~ ta n te, · 

José de Passos . de· Jesus Fe1'refra . 

ENCYCLOPEDI~ DAS F.Ull LI ~S 
. Revista de lnstrucção e Recreio 

Condl ç õ el!I de na•h; nnt111•R 
D'esta utilíssima revi sta poblica·SA 

wen s~ lm e n ! A nm numero de 80 pa cri nas 
em lypo rn íurfo, im presso em bo~1 pa ~ 
pel. e rlngantrmeote bMchado. C•rn tem 
cada numero va ria r!i ssirna sacções, d'en· 
Ir~ 11s <1.uat1s <l es tacar11 mo; , p ~Ja su.1 im
P?rtao.c1a a .do historia pat ri a, intito lada 
Histo ri a da 11ivasão franceza em Portu
gal traba lho que tem me r e ci ~o os maio
res e l o ~ i o s el e toda a imprensa periodica . 
Sei:nem-se- lhe larga mente desenvolv ido 
e alte r~ada meate, as seguintes secções '. 

Agneultura, anecdolas , antiguidades, 
:ioontamentos hi sto ri cos 

ari thmetica, assum pto s re lig i os~s, astro· 
11om1a bel las :artes, hotaoica, con tos io: 

r . 1a ot1s, 
. _descobertas e invenções, 

d1cc1onar10 da bíblia, esta tísti ca, 
economia domes tica, 

geugraphia, historia natu ral , homens il
i ustres, 

hyg iené, jardinagem, li tteratn ra, moral , 
machinas, rn erl icina, musica, 

Mytholügia,_ pe~mnen t os , phys ica, poes ia 
scieuc1as e artes. etc. 

for mrndo no fim do an oo um grosso vo
lume do 960 paginas, 00 1!0 se encontram 
reunidos apontam"ntos de todas as scien
cas , c?n ~t i t~ i do uma vercl ~ de i ra Ency
cloped1a,1acd de se r cons ultada por quem 
dosej e saber e instru ir.se. 

Cada anno ou I2 numeros eg11aes ao 
presente -800 réis 
Pagamento 11.doantado 

ANNO CHRISTÃO 
ou 

E ier c lc loA devoro• para todo• 
o• dln11 do nuno 

pelo 
Padre Jo11o Croh1et 

da companhia 1le Jesus 
Approndo e recom mendado por todos os 

Ex. 11º1 Prelarlos Portn guezes 
A oL ra consta de cinco vo lurneg dis" 

tribuida semana lmente, em fasc1cul os cH.1 
4,0 paginas de tex to e em quar to :i duas 
colum nas e s e i~ ostampas i;npressas se
parada mente. Preço de cada fasc ic 11-
tOO reis. para as províncias fra nco de 
p~ rt e . o~ assignan.tes da província paga• 
rao de crnco em crnco fasciculos, end a· 
do-se pelo correio os competen tes reci
bos. 

.As pessoas que desejârem · receber 
mais que om fasciculo semana l, volum 
º.º a obra com pleta poderão as sim requi
sitai -o au editor que promptamentti fará a
lba 11e%asfe1asforem qmi . re e 

Será entregne um exemplar gratis a 
quem angar iar dPz assignatu ra e se res
ponsabilise pelo seu integral pagamento. 

Acceitam-se correspondentes em to
das as terras onde os não ha, dando refe 
rencias o'esta eidade, abonando-soa co m
m1ssão do costume. 

Ass igna-se em todas as livrarias dg 
reino , em casa dos nossos es11maveis 
co rrAS f1!1 nclen tAo, fl no escriptorio do rdi
tor ANTONIO DOURADO. ma dos Mar
tyros da Liberdada n • t65-Porto. 

ÜHposito em Liobna-A GENC IAUNJ. 
VEílSAL OE PU RLrCACÕES, aru dos 
Re tr tJ zeiros 75-1. 0 

e~ TECISllO nE PERSEVERANC~ '. 
Condlc;õel!I dl\ n111111i~nn•11rl\ 

Esla obra será distribuida em fa s ci~u
los de 4,8 paginas de texto em 8. 0 gran· 
de. Preço dg cada fasciculo tOO r é i ~ ; pa· 
gos no acto da f ntrega ; para as provin
cias franco rle porte. Os assignantes da 
provincia pagarão de cinco em cioco ías
ciculos, envi ando-se pelo correio os com· 
peteates recibo s. 

Logo que principie a distribuição ga
rante-se a max ima regularidade na en
trega. 

Tem direito a um exemplar gratis 
quem angariar dez assignaturas e se res
ponsnbil isar pelo seu in tegra l paga mento, 
não ficando com direi to a nenhuma outra 
com missão. 

Abonam-se vinte por cento da CClm· 
missão a todos os cavalheiros que nos 
remetterem de cinco assigna turas para 
ci ma. 

Acceitam-se correspondeate,s em to· 
das as terras onde os não ha, dando reíe· 
reacias n' es ta cidade. 

Assignà-se em todas as livrar ias Mo 
reino, e no esc1 iptorio do edito r Anto· 
n i o Dourado, rrua\ d Oll lllfir&y• 
r el!I dá Llberdad~ n.º 1 9-
Por t o . 

ALMANACH DA PROVINCIA DO MINUO 
P ARA 1899 

( G .º nnno d u &u pu!li i c n ção) 
. L • parte-Calendario e in dicações 

ateis. 
2.• parte-Braga e seu di ~ trie to . 
3.• parte-Viaana do Caslello e seu 

districto. 
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GR ANDE 
DICCIONARIO ENCYCLOPEDICO 

UNITVEJR§AJL 
(11.LliS'l'llADO) 

por 
Jon q 11ln1 Go11coh'f'" Pf'reira .Juu lor (Osca1• Nc:-y) 

(PiWF!i:SSOR E JORNALISTA) 

Era ha ~ tante ~e nsivelenlre nôs a falta de àm Dicciounri o Enc,·c1 01te-
1 •ll«'o l.'.nh·e1·snl Os conhecimentos humanos são tão vastos f]lle ni10 ha memo

ria humana cap n de os enc ti rrar. Heco rrer ás differentes obr~s ex i~te ntAs , .so t1re ca
ri a urna ri as sc iencias a que se pr~ ci s a recorrer . era d1 s p ~n rl 1 0 ~ 0 e 1111[H> ~~1ve~ , Po r 
isso es r.e GR AN DE OICCIONARIO ENCYLLOPIWICO UNIYfi: HS,\L ILLUS1H \ 
DO vem cumprir nma importante missão. Corno DICCION ARIO tf,· lingua portu
ll Ucza é o mais completo. prosodico e 01•tllo ~ 1·a1l hlc~. Ence 1 ra as <t'_g um
tes ma te ri as : cc B i o~raph ia, B ibl i ogra phia = E ; tat1~11ca-:-Ju ~1 s pru de nc 1a- Ph1 lo;o
phia - Phi lologia-Hisloria, Geographia, Alyth o lo111~, Lmglll ~ ~tca-1\ el l as .\ rtl'S 
Costunlfls atravez rios Seculos-Sc;eucias mathema11ca ~ . phy i;1cas, naturaP. s, mo· 
raes, poli ticas-Scieocias app li cadas-Joveoções e De ~coLertas-S~ons : Cyl'fis· 
mo , Equitação, Nataçfo, etr.-(( Vida pra1ica: n E~ooomtca, ~omes11ca, c?~rnha, 
receitas , etc.-d1ovimento Social: u QnPSlÕd~ polit1cas e soc1aes: Cull ect1V1 s.mn , 
Anarchia, Capita li smo, Pauperismn, lnternacionaltsmo, ~'eminismo, Anl1·>:-m111s
rno, etc. : os par:idos pol iticos nos di!Terentes paizes. ((Q~ e,tõ~s e c ono1~11ca s , ~: 
Livre-cambio . Proteccioni srno Bi"metal1ismo, et c . -(1Leg1 s l açao-Qu e ~1oes reli 
giosa s»: As Religiões actuaes', Ritos e Dogm.as; o Néot'hristianismo. etc_.=o Ty· 
pos e porsonagens Ji1terarios de to•ios os pa 1zAs.~<c Med~c1na:" Allopa1h1cl, Ho-
moopathica Tratamento nrli a ~ a. sys tema de Kne1pp e I• orrnular10-nwi 1eo. 

O GRANDE üICCIONARfÓ ENCYCLOPEOICO UNl\'EHSAL. ILLUSTIHDO, 
é distribu ido aos fascículos semanaes de 100 réis, pagos no aeto da entrega. Cada 
fascículo consta 1l s rn pa l.( inas, rxpl endirlo papel for mato grande, a 3 columnas, 
bom typo, mais de 6:000 ma~nificas gravuras intncallarlas no texto: mappas geo
graphi cos , typos rle raças , vistas de cirlades, plantas, nrnnumentos, etc., ~ t. c. 

Esta ma í! nifica obra é lllll th Psouro inestimavd o d 1gna de ser adf]u 1r1rla por 
todos, tt•odo direi to a ser co11sidera<la a primeira ohra ency1·lopedira po1 tu ~utza . 

A distriLuiçào do t. 0 íasciculo já começou e segue regu larmente tod as as se
manas . 

Podemos garan tir aos nossos assignanre~ to1la a regnlaridade e f]-Ue não har"e· 
ceio de ficar a oura in completa, puis es ta Empreza considera-se com forças para 
a publicar. 

EHIPUEZA EDITOBA .-R. cio A.rseunl, i2, 3 . 0 E.-1.ll!ibou, 

80 llÉI§ Directora: 100 nt'bs 
~o n eto da eufre~a ALICE OE ATHAYOE No neto c1 " entrega ---- - ---
dOl&N .~L DAS FA. :ll» iLIAS rublicnciio &emnnnl 

-~---------
Por contracto íeilo em Paris, sa irá todas as «S e ~11ndas-fPirns1i a !Ioda li· 

1111u1·1uln con tendo em magni fic as gravnras a preto e col• i r i da~, tod as as nov i· 
rl~des em chapéus, toilettes, bordados, pt:anta~ias e confecçõiis , tanto pn1 a sen ho
.r:as como para creançes, cc Mold es cortados >J, tamanho na torai. Alt er narla men te 
A Uodn 111uscr11da rlistribuirá moldes trnçaclos e fol ha de bordados ele to· 
do os feitio!', acom panhados das respectivas de~cripções. Conterá llma «revi~ t a 
da moda», onde ton as as semanas indicará aos se us leitores, os factos ma1_~ im
portantes que se derem <luranto aquelle espa.;o _d e 1empo e que se relac1ont•m' 
rom o seu titulo . ccCorre ~ p o n de nc1a »: Secção des11n ada a responder . a tu;las as 
pessoa;: que se dirij am á Hoda ll~ush·a_da sob~e assumptos de 1nter1• ss.o a
propriado. ~lethodo rle có1·te»: Maue1ra de tirar medidas, cor tar e _fazer vesl1ilo~ , 
uFloros artificiaes >i: Methodo que eusina a fazei -as de torla3 as qualidadM. «A1t1-
gos div1 rsosa, sobre assumptos de io ~eress~ femeni 1~0. « HygieaeJJ das. creanças , 
rlos casados, da habi tação , etc. cc Rece l!as,>i oeccssanas a todas as famil ias, etc .. 
etc. ((Segredos do tollcarlor». «Casinh a de Kneipp• , uma. receita por se~nana, ((Se
cretai io das fam ili as>i: .Modelo de ca rtas. (( Docesn: Receilas desco nhec idas e espe
rimentadas. «A sciirncia em fami lia >i: Curiosas expcmncias de physica e de c ~ 1i 
mica, acompanhadas de gravuras illucidativas, fac eis rle realis~r em casa, p_rop_ria• 
para creanças, assim como uma diversidarlo de ((Jogos 1ofant1s>i , ccA secçao IJ~te · 
rari a co11starà de roman ces, contos, his torias, poes ias, pensamentos, prove!·b1os, 
charad~ s e enyg rnas. A uoda 111usc1·nda fica sendo o melhor e o mais ba,; 
ra to jornrl de modas que se puLlica em Paris na lingua portugueza, e pela clare· 
ia utilidade e rnriedade dos seus arti i,ios !orna-se 

l ~DISl"EN§i\ VEL EH 'J'ODA.S Ali! CASA.S 

A lloda lllus f rnda publicará por anno 52 nurneros de 8 paginas, com 
32 colurnnas, ~ m grande formato. 1:800 gravura s em preto e coloridas, 52 mol
{l es cortad os, taman ho natur al; 5~ folhas de moldes traçados al ternados com bor· 
dados e será remetlida íranca rle porte. 

BBINDE A TODOS OS ASA!GNANTES. Em cada trimer.tre, um numero coru 
8 paginas cheias de fi g urino ~ de roupa branca. 

I .' ecilçt'io CJoudic_;õel!!I da nssl;nnfu rn 2.• edic:ão 

A N0.-52 oumero ~ com i: 800 ora-1 ANNO.- 52 numeras com l:800 
• <> ' rl tj9 1 vuras em prnto e coloridas , 52 moldes ji!ra vu ra~ em preto e colori as, - mo • 

cortados, tamanho natL1ral, 52 folhas rle des cortados, tamanho nltnral, 11JOOO. 
mo lrlr. s tra çados ou de bo rdados, 5$000 . 

SEMESTRE.-26 num ms com !:190 SEMESTRE.-26 nnmnos ~om 1!00 
grn vnras em prPtO e coloriria, 2W mui - gravaras em prtito, e color idas, '-1~ mol
do~ cortados , tamaaho natural, 26 mol-

1 

des cortados em tamanho natur1l.~tHO.O. 
des traç:1dos ou bordados, 2$500. .. 

TRIMESTHE.-13 numeros co m l150 TRI MESTRE.-i3 num eros com 11 00 
gravuras em preto e coloridas, i3 rnol- , gravuras em preto e col 11 rid a ~ , 13 lllO_I· 

das col'lados, tamanho na tural, 13 folhas '. el es cor tados em tama nho natural , reis 
de mo ld es traçados ou bordados 1$300. 1 1 ~ 100. 

LD.SUOA., PORTO E COiHBll .~ 

Um oomero contAndo 30 oravuras j Um numero contendo 30 gravoras 
em preto e coloridas, um molcl~ corta- .em preto e coloridas, um molde conado, 
do, tamanho natural, folha de moldes taman ho natural. 
traçados ou de bordados . 

No acco da entrc:-gR 100 rei11 No acto dn eno·ega 80 rei s 

Antiga casn Bertrand = JOSE BASTOS = Rua Gn,rrett, Lisboa 

( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
COND IÇÕES DA ASSfGNATURA: • . . 
No principio de cada rnl'Z sera puhlicar:lo um livrinho de 3~ pag_inas, il!lpress? 

em bom papBI, capa apropriada, 1endo no fim uma secção especial dtisuuada a 
correspond encia dos pequeninos assignantes. 

Pagamento da assignatura arlea niarln, por 3 rne zes . 
P1eço rle cada tr imes tre: t70 r·s. Numern aVL1lso 60 rs. 
A ~s igoa-se unicamente e1u S<'tnbal. Os pedidos de as~i~natnras como toda a 

correspondencia deverão sor di1 igidas a Auna de Castro Oso1 io, rua Nova da Con· 
ceição, Serubal. 

Ca da numero fo rmará um livrinho indepenrlente, podcmlo sH comprarlo avulso 
gem nr;~a perder do seu inrnesse. Aos senhores assignantes serão tlistriburdas, 
no fim ele cada serie de ~ e i s nu mPros, · as c~ pas, de ln xo, conjunctamrute com o 
front es picio e índice dos elPganles volurnes inlios'qoe formarão a no~sa bibli<Jtheca. 

No fim do anoo dis tr ibuir-se-lia' um premio: que será o lestemunbo da mmha 
gratidão. 

LA Ul Tlf~A MODA 
Semnnnrio d e mtulas para 

l!l~ll hO rlH!I 

EDIÇAO E~J HESPANHOL 
Publica-se tor:los os domingos e con

tém numeroso~ rn1>rl f' ll os de ult ima no
vid a1le em trajos, rhapeu ~ , ado rnos, pen 
t11 a1ios, ele.; rev istas de moch • e sa lões. 
E o unícn rlM da sua rla~se qne se pu
bl ica em Hesp~nha e m~ is h:iralo. 

Preço ria a<>si gnatura em Portugal: 
Anno. ... .... . . . . . . • 3$200 reis 
Seis mezes · . ... .. • • • 1~700 » j 
Tres nrnz <' g. . . • • • • • . . 865 n 
Num t1 ro avulrn ... . .. . 65 '» 

Tod o ~ o~ P"diàos rle assivn~t"ra d ~ v1101 
ser feitos ao sr, Manoel l<'ranci~co Mi· 
due~-Rua rl:i Padaria n, º 32, LISBOA, 

Na rrdacçiin rlo "Povo E~pr.zen<lr n· 
s1J i> mostram-se os n.º 1la crUl 111na Mo
da>i. a qnern desej'assignH. 
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PADARIA E JIEDC:EllRIA.. 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

Jrnncis.co '.José Jrrreira 

22i RUA DA EGRtJA, 23 (l) 

--o--

E1!1peclnlldn1lel!I r.ujo fab rico são 
tiuica e exclnsivameo te d' ~s ta casa: 

Biseo nto, ~ys tcrna, de Vallongo fOO rs. 
l3olad1a lin a de ;igua e sa l 80 " 
Biscouto ·r1101âo de Casaca~ 120 • 
Oito «pal i t o~ c! t1 araruta» 120 >J 
Oiro de chorc, Jate HO n 

Bolachiuha doce i 20 » 

Pão de diversas f]Uali1hlcs manipu· 
lado pelos ~ystamas portuguez e ~razil e i-
ru. 

Além d'estas rspt>c ialid_ad es, esta c~
s~ te m á venda ~rande vai tetl~de de Y.1· 
n 1 0 ~ finos , figo de caixa e cc·ira, queijo 
da Sona e lon drino, passas de Malaga e 
outro s generns. 

W& - ••• 

PUBUCÇÃO l\JlEl\iSL 

ATLAS DE GEOGRAPH A U IVE SAL 
DESCHIPTIVO E ILLUSTRADO 

. ContPptlo !10 nrnppas expressarnenle grava- rlns e imrressos a ('Ôres, 160 p:i-
j.? IDa s d.e l_oxtn rlfl rl11as c11lu11101s tt perto rl e 300 gravura s rnpre-e ntnnclo vi~ta~ 
rias prini·1paA, ciil:idns e monumrntos do inundo, paizJgens, retratos d'homens 
celehr es, fi guras di1>g ra111rna s. •' te. 

A prhn f' irA 1•11hli c a c;i.o que n 'ellll te i;"f'nf'1•0 fie faz no p h 1 
Obra dedicada á Suc1 e,i [;,-i,, tl e G"ographia rl e Lisboa Pm comrnemo ração <lo 

4. º ceulenario ria ln rlia OHDRH DA run1,1cAçAo 
0 Monilo-E 1Hnpa-l'ortugal rhysico-Portn ((al politicn= Coloni aq pnr tn :rne

rns (A çor11s, Ma dei• a)-Colonias portuguezas (Guiné, Cabo Verdo, S. Thomó o 
Principa, Ajudá)-Culnni11s portugU P. ZllS (An f[n la, ~ln çambigue)-Colon iaq purtn
guezas (lnrlia pnrtngueza. M ~ cw, T1mor)-Hespanlia-~~rança-S11i ssa-ltali.c1-
PeDinrnla dos Ba lkans-Gre,.ia-f111as 131 i1 anicas-Holla11da , Boloira -A ll emanha 
Anstri a-Dina marca , Su Pcia 11 Noru oga-Uu 0 sia-Asia occirl ~ nt a t"-fo rl ia-Chin~. 
J ap~o-Archip e l ago :1s iaticn-Afri ca -Afri ra (I.' pane)-Afri r,a (2 .• par te)-Afma 
(3.• parte)-America do None-Can~dâ-E<tados Unirl lls-Mexico-Am eri ca cen
tral , Antilha~-Amcrica do Sul-America t.lo Sal (J. • parte)-America do Sul (2. • 
pariu )-IJraziJ-Ocoa rna- llegiões pt1lares. 

Condições «IR n881gnaturn: 
Tod.os os mezes :;erá di stribuiclo um fa scic•Jlo contend o uma carta gengnp hi 

ca cuidadosamente grava ria e impressa a côro~. urna folha tio quatro pag in as d11 
tex to de 2 colomna~ e 7 ou 8 gravu~as e uma capa pe lo preço rle 150 re is pagMS 
no act1:> da ent1 ega. 

·~od? o as,ignante qno tome ? re•pnnsabilirla1le de 3 ou mais assignatura~ te
rá rl1r e1to a 20 por 1:e1110 ria alia 11 n1e ntn o de 10 assiguatura; em deante a 20 por 
cento e nm exempla r !!ratis. N'estas co ndições acceitam-se corrcspoud entes em 
tod as as terras das proviucias. • 

Para as proviucias as :issignatmas serão pagas adeantadarnente na razão de 2 
ou mai s fa scicu los, sendo o pnrttl franco. 

Toda a corresponrlencia e peJidos d'asr.ignat11ra elevem se r r\iri!!i rlo ,; á Em· 
prezft Editora do AU1\8 de Geega·aphla Uni'1er8Rl-RUA DA BUA 
VISTA, 62, i. 0 Es11.-LISBOA . 

~BIYILEGIO E.ICLUSlYtl 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnleo appMPTado~ le1J.almente anetorl•ado pele -•IH>Dla 

de aaud" pnlulea de Portusal e lnapeet-ia Qeral 
de unste•e da ()6rte •• Ili• de "••eira. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos hospilaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sa.ude Pu· 
blica do neino a approval-o (distincçlo que lhe não mereceram. 
ouLras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchi~s, tartto agudas cnmo chrcmicas, de.flw;o. t1J111-
1es rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do petto, esMNo• 

,,...., de sangue, ,. contra todas as irrittlfões nen>o«as. 
ft 
...,.. Cada frasco está acompanhado de um impresBO com o pare--

cer que o CQD.selho de Saude deu ao g01erno, e com i.s obser
wações dos principaes medicos de Lilihoa. reconhecidas pelo• 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
111inha assignatura 
10111 tinta azul. 

Deposito geral - Pbarmncia Franco, Filhu 

VERMIFUGO DE B. L. F AH:\E'\TOCK 
E' o melhor remed ia co ntra lom bri gas . O propriPlario esta promp to 

a cle volver o dioheiro a q11alqu er pessoa a quem o rcmerli o não faça o 
ert'eito qnando o doente tenha lombrigas e seguir exactamen te as ias-
1r,orrÕf1~. 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do Mousi nho da Silveira,-Port1 


